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TERRA EM TRANSE
Glauber Rocha, 1967
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BERNARDET, Jean-Claude. Brasil em tempos de cinema. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1978. p.127.
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BERNARDET, Jean-Claude. Brasil em tempos de cinema. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1978. p.127.

“Terra em transe (...) foi escrito com ódio, com raiva (...)”
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ROCHA, Glauber. Cartas ao mundo. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1997.

“Como eu vejo Terra em Transe? Na primeira projeção, uma bruta confusão a que 
não entendi muita coisa, (...) frustrado, insatisfeito (...) porque a fita me 
escapava. Na 2ª projeção, as coisas me pareceram mais claras e a fita nem um 
pouco confusa, ao contrário” 

Carta de Jean-Claude Bernardet a Glauber Rocha, 21.7.67.   p.285.
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ROCHA, Glauber. Cartas ao mundo. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1997.

“No entanto, devo te dizer que não estou satisfeito com aquilo que te escrevo, 
porque ainda não peguei totalmente” as relações entre metáforas e realidade. 

Carta de Jean-Claude Bernardet a Glauber Rocha, 21.7.67.   p.287.
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ROCHA, Glauber. O transe na América Latina 69. In: ____. 
Revolução do Cinema Novo. São Paulo: Cosac Naify, 2004.

“Terra em transe foi a tentativa de conseguir em cinema uma expressão 
complexa, indefinida, mas própria e autêntica a respeito de tudo que poderia ser 
um cinema da América Latina”. (p.170)

“No Brasil o filme foi lançado em meio a uma grande polêmica, foi proibido pela  
censura sob a acusação de ser um filme altamente subversivo e imoral, 
atacando-o do ponto de vista político, moral, sexual (...)” (p.171) 

8



ROCHA, Glauber. O transe na América Latina 69. In: ____. 
Revolução do Cinema Novo. São Paulo: Cosac Naify, 2004.

“Quando acaba o primeiro rolo de Terra em transe o poeta cai ferido na estrada. 
E quando começa o flashback vemos já o último enquadramento do filme, o 
poeta com a metralhadora na mão. A partir deste ponto aparece uma série de 
flashbacks e o filme termina com o mesmo enquadramento de quando 
começam os flashbacks. Em outras palavras, procura-se não criar uma síntese 
do filme (...)” (p.241).
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ROCHA, Glauber. Cartas ao mundo. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1997.

“Paulo quer agir, porém ele não sabe o que é, o que exige a política que o cerca: 
a política que o cerca impede que um indivíduo como ele possa ter atitudes que 
sejam coerentes simultaneamente do ponto de vista político, intelectual e moral. 
Os seus valores morais se chocam com as necessidades políticas. Sua criação 
poética é sonho quando confrontada à realidade.” 

Carta de Jean-Claude Bernardet a Glauber Rocha, 21.7.67.   p.285
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ROCHA, Glauber. O transe na América Latina 69. In: ____. 
Revolução do Cinema Novo. São Paulo: Cosac Naify, 2004.

“Terra em transe é um filme sobre o que existe de grotesco, horroroso e pobre na 
América Latina. Não é filme de personagens positivos, não é filme de heróis 
perfeitos, que trata do conflito, da miséria, da podridão do subdesenvolvimento. 
Podridão mental, cultural, decadência (...)”  (p.172)

“O que interessa é que Terra em Transe, um filme de impacto pela desordem 
intelectual que provoca, obriga os espectadores a pensar (...)” (p.172)   
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XAVIER, Ismail. Alegorias do subdesenvolvimento. 
São Paulo :   Cosac & Naify, 2012.  

Estrutura onírica da montagem (p.79)
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XAVIER, Ismail. Alegorias do subdesenvolvimento. 
São Paulo :   Cosac & Naify, 2012.  

O rosto de Diaz compõe uma figura de possesso (p.71)
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A censura de Terra em transe

Fonte consultada:

MAGNOLO, Talita et alii. Censores em transe: análise do processo de censura do 
filme Terra em transe. Intexto, n.50, 2020. 
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